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PM aplica 50 multas após jogo do Brasil
Após a estreia da seleção brasileira na Copa com vitória, torcedores festejam nas ruas e esquecem as leis de trânsito

Animados pela estreia da 
seleção brasileira na Copa 
2010, na terça-feira 15 mui­
tos motoristas foram para as 
ruas comemorar, mas esque­
ceram que as leis de trânsito 
valem também nessas ocasi­
ões. Segundo dados da Po-

lícia Militar de Lençóis Pau­
lista, que realizou blitz após 
o final da partida, foram 
anotadas mais de 50 multas 
em menos de duas horas de 
fiscalização. Um acidente foi 
provocado por consumo de 
bebida alcoólica. "Não é proi­

bido comemorar", afirmou o 
capitão Alan Cochitz Terra, 
comandante da 5® Compa­
nhia da Polícia Militar. "Mas 
os motoristas devem ficar 
atentos às leis de trânsito. 
O momento é de festa, mas 
nem por isso eles podem

fazer o que bem quiserem", 
alerta. O comandante disse 
que a operação foi uma de­
terminação do 4° Batalhão 
da Polícia Militar do Interior, 
em Bauru, e vai continuar 
ocorrendo após todos os jo­
gos da seleção brasileira. Se­

gundo ele, as infrações mais 
comuns registradas foram a 
falta de cinto de segurança 
do condutor ou passageiros, 
dirigir falando ao celular, ar­
rancada brusca e manobras 
perigosas e transporte de 
crianças menores de 10 anos

no banco da frente. Muitas 
dessas infrações são consi­
deradas graves e gravíssimas 
e podem render até a remo­
ção do carro. Terra também 
alertou para o uso de bebida 
alcoólica antes e durante a 
condução do veículo.

B O R E B I

MST confisca 
carro do 
Incra e pede 
infraestrutura

No início da tarde da úl­
tima terça-feira, membros do 
MST do assentamento Noiva 
da Colina, em Borebi, con­
fiscaram o carro de técnicos 
do Incra (Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária). Os dois técnicos fo­
ram até o local para prestar 
assessoria aos assentados. A 
ação visa pressionar o ór­
gão para que atenda reivin­
dicações de infraestrutura e 
desapropriação de terras na 
região. A ação se deu de for­
ma pacífica. ►► Página A6

M A C A T U B A

Pedroso e 
Sargento 
discutem 
sobre projeto

O projeto que altera a carga 
horária das aulas de educação 
física foi motivo de discussão 
entre o presidente da Câmara 
de Macatuba, Antonio Carlos 
Pedroso (PPS), e o vereador 
Odair Álvares Funes (PT), o 
Sargento Funes. O projeto seria 
apreciado em primeira votação 
na sessão da segunda-feira 14, 
mas Sargento Funes queria tirar 
o projeto da pauta. Página A8

M E L H O R E S

É FESTA! Muita gente comemorou a vitória do Brasil sobre a Coreia do Norte, por 2 a 1, de 
forma saudável e no melhor estilo verde e amarelo. Centenas de torcedores foram até a aveni­
da Padre Salústio Rodrigues Machado comemorar a estreia. Carros enfeitados com bandeiras 
fizeram fila. Por aqui, as vuvuzelas também não deram sossego durante a comemoração.

P O L Í C I A L E G I S L A T I V O P R E V I D Ê N C I A

Bandidos 
roubam 
caminhonete e 
fazem refém

Câmara de 
Lençóis aprova 
projetos e vetos 
do Executivo

Lula sanciona 
aumento de 
7,7% para os 
aposentados
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Via Marconi e Clube Esportivo 
Marimbondo recebem troféus

Há aproximadamente um 
ano e meio, chegava em Len­
çóis Paulista a concessionária 
Via Marconi, representante da 
marca Fiat, líder nacional em 
vendas por oito anos. De lá pa­
ra cá, a concessionária ganhou 
mercado e buscou trazer para 
Lençóis Paulista as novidades

da montadora. Por tudo isso, a 
Via Marconi será homenageada 
com o troféu Destaque, no Prê­
mio Melhores 2009. O (CEM) 
Clube Esportivo Marimbondo, 
que completou 50 anos em 
2009, também será homenage­
ado com o troféu Destaque no 
Prêmio Melhores. ►► Página A2

E S P E C I A L

Moretto tem espaço garantido 
na casa dos lençoenses

Moretto Materiais para 
Construção possui espaço ga­
rantido em muitas casas de Len­
çóis Paulista. A marca pode estar 
presente do tijolo da construção 
à decoração mais moderna de 
uma pia de cozinha. A empresa 
possui três lojas, duas em Len­
çóis Paulista e uma em Bauru.

Para atender a todos os clientes, 
conta com um estoque de mais 
de 15 mil produtos, do bási­
co até o mais luxuosoa acaba­
mento. Hoje, a Moretto é uma 
das mais importantes empre­
sas especializadas em materiais 
para construção num raio de 
80 quilômetros. ►► Página A4
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V E L O C I D A D E

Autódromo 
terá prova nos 
dias 28 e 29 
de agosto

►► Página A7

Chico Anysio em: "Eu conto, voces qantam"
• , •
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M E L H O R E S

Destaque em quatro rodas
Por ter fortalecido a marca Fiat em Lençóis Paulista, a concessionária Via Marconi recebe o troféu Destaque

Kátia Sartori

Há aproximadamente um 
ano e meio, chegava em Len­
çóis Paulista a concessionária 
Via Marconi, representante da 
marca Fiat, líder nacional em 
vendas por oito anos. De lá pa­
ra cá, a concessionária ganhou 
mercado e buscou trazer para 
Lençóis Paulista as novidades 
da montadora. Por tudo isso, 
a Via Marconi será homena­
geada com o troféu Destaque, 
no Prêmio Melhores 2009.

Mais uma vez, a festa que 
premia os melhores em seus 
segmentos e as personalidades 
e empresas que destacaram, 
acontece no Clube Esportivo 
Marimbondo. O evento está 
marcado para o dia 17 de ju­
lho e terá como atração prin­
cipal o show com o humorista 
Chico Anysio.

A Via Marconi faz parte do 
grupo EBD (Empresa Brasilei­
ra de Distribuição), que está 
no mercado brasileiro há mais 
de 30 anos e é considerado re­
ferência no setor de distribui­
ção de produtos de consumo. 
A Via Marconi já se constitui 
uma rede de concessionárias, 
com lojas em Avaré e até em 
Manaus, a capital do Estado 
do Amazonas.

Desde que a concessioná­
ria abriu as portas em Lençóis 
Paulista está sob o coman­
do do gerente geral Márcio 
Luis Soares. Ele e sua equi­
pe apostam alto no mercado 
lençoense. Além da linha Fiat 
completa, a concessionária 
também trouxe para Lençóis 
a assistência técnica autoriza­
da, departamento de peças e 
o Consórcio Nacional Fiat. A

concessionária também ofere­
ce veículos seminovos de to­
das as marcas.

Numa demonstração da 
confiança que depositam no 
mercado lençoense, a Via 
Marconi e a Fiat apresenta­
ram o novo Uno, caçulinha 
da montadora, em estande da 
concessionária durante a 33® 
Facilpa (Feira Agropecuária, 
Comercial e Industrial de Len­
çóis Paulista). A apresentação 
em Lençóis Paulista aconteceu 
na mesma semana em que a 
segunda geração do Uno che­
gava às principais concessio­
nárias Fiat do país.

Via Marconi fortaleceu 
a marca Fiat e fica com 

o troféu Destaque

Cristiano Paccola

Aos 50 anos, Clube Marimbondo recebe homenagem
O (CEM) Clube Esporti­

vo Marimbondo, que com­
pletou 50 anos em 2009, 
também será homenageado 
com o troféu Destaque no 
Prêmio Melhores.

O clube foi fundado no 
dia 15 de novembro de 1959, 
em uma área de aproximada­
mente 47 mil metros quadra­
dos, cedida pela prefeitura na 
gestão de Antônio Lorenzetti 
Filho. Hoje, o Marimbon­
do é um dos únicos clubes 
da região que conseguiram 
sobreviver como um empre­
endimento viável e com uma 
gama de atividades variadas 
disponíveis aos associados.

Arquivo Aline Furlanetto/O ECO

Clube Marimbondo foi fundado em novembro de 1959

Para as atividades espor­
tivas, atualmente o clube dis­
põe de um parque aquático 
com três piscinas normais, 
uma normal e outra para a 
prática de biribol, campo de 
futebol e campo de futebol 
society, quadra de futebol 
de salão, quadra de vôlei de 
areia, quadras de tênis e can­
cha de bocha. Além disso, o 
clube conta com sede social 
com restaurante, academia, 
sauna e playground.

O primeiro presidente 
do Marimbondo foi Duilio 
Capoani. Atualmente, está 
sob o comando de Claudio 
de Souza Matta.

P O L I C I A

Bandidos fazem 
mulher refém e 
levam Hilux em 
Lençóis Paulista

Por volta das 14h da 
última terça-feira, uma 
mulher de 47 anos foi 
abordada por dois bandi­
dos armados quando saía 
de um supermercado em 
Lençóis Paulista, com uma 
caminhonete Hilux. Ela 
foi rendida, colocada no 
banco traseiro e levada pe­
los assaltantes. Os ladrões 
fugiram pela rodovia Osny 
Matheus (SP-261), sentido 
Pederneiras, onde a mu­
lher foi abandonada na 
altura do quilômetro 130.

De acordo com a Po­
lícia Civil de Macatuba, a 
mulher foi abandonada 
na estrada, já na região 
de Macatuba. Os bandi­
dos fugiram com a Hi- 
lux, R$ 300 em dinheiro, 
as compras realizadas no 
supermercado e mais a 
bolsa da vítima.

Com a ajuda de tra­
balhadores rurais, a mu­
lher acionou a polícia. 
Segundo o capitão Alan 
Terra, comandante da 
5® Companhia da Polí­
cia Militar, assim que o 
fato foi comunicado to­
da polícia da região ini­
ciou um patrulhamento 
pelas rodovias.

A Polícia Militar de 
Bauru foi alertada de que 
o veículo seguia pela ro­
dovia Comandante João 
Ribeiro de Bairros, senti­
do Bauru. Algumas viatu­
ras iniciaram o cerco, mas 
os bandidos abandona­
ram a Hilux já em Bauru e 
fugiram. Até o fechamen­
to desta edição não havia 
pistas sobre a identifica­
ção dos assaltantes.



e d i t o r i a l

Seria exagero?
O Brasil estreou na Copa do 

Mundo da África do Sul na tar­
de da última terça-feira e muitos 
torcedores passaram do ponto 
na hora de festejar. A Polícia 
Militar de Lençóis Paulista foi às 
ruas e aplicou mais de 50 multas 
em duas horas. Será que as duas 
ações foram exageradas? Talvez.

Os torcedores esqueceram 
de tudo: beber e dirigir foi a 
tônica da comemoração, o uso 
do cinto de segurança foi aboli­
do e muita gente andou depen- 
durado por carros ou em cima 
de caminhonetes. A PM viu tu­
do, não poderia ficar sem agir e 
acabou distribuindo multas.

Uma garota de 23 anos be­
beu tanto que acabou batendo 
a sua Honda Biz num muro e 
precisou ser levada até o pronto- 
socorro. Ao fazer o bafômetro, 
ficou constatado que ela bebeu 
mais do que deveria. Como re­
sultado foi presa e precisou pa­
gar fiança para voltar para casa.

Para quem está no clima de 
festa, a ação da polícia pode ter 
sido considerada um exagero, 
mas já pensou se ao invés de 
bater no muro a jovem tivesse

atropelado uma criança? Eram 
muitas pelas ruas. Afinal, a ter­
ça-feira era dia de festa. O Bra­
sil venceu a Coreia do Norte 
por 2 a 1 e é líder do grupo G.

Porém, multar apenas não 
vai resolver o problema. Do­
mingo tem outro jogo e se o 
Brasil vencer os torcedores mais 
fanáticos vão querer festejar. 
Será que não seria interessante 
colocar um telão em um local 
onde todos pudessem assistir 
ao jogo, beber e comemorar 
sem colocar em risco a própria 
vida e a de outros? É um caso 
para as autoridades pensarem. 
Pode ser uma saída.

A edição de hoje também 
traz mais uma matéria sobre o 
MST. O grupo confiscou o carro 
do Incra para negociar benfei­
torias no assentamento Noiva 
da Colina, que agora se chama 
Noiva Lurdes. Na prática, parecia 
tudo muito certinho. Os funcio­
nários deixaram o carro do Incra 
e seguiram com os sem-terra até 
Iaras. Tudo na paz. Não é fácil 
entender o que se passa dentro 
de um assentamento ou acam­
pamento controlado pelo MST.

A R T I G O

Apenas um a vírgula
Marcos Toledo

"Enquanto o padre pastava 
o bode rezava", essa sempre 
foi uma frase colocada pelos 
professores aos alunos nas fa­
culdades de Direito. Isto para 
suscitar a memória, atenção e 
observação, sopesando a as­
túcia e inteligência do futuro 
advogado. Após apresentá-la 
dizia, procure o lugar correto 
para colocar a vírgula nessa fra­
se, de maneira que ela passe de 
esquisita para normal. Depois 
de calorosos debates, vinha a 
resposta. "Enquanto o padre 
pastava o bode, rezava", isso 
era feito para ensinar que o ad­
vogado deve sempre estar aten­
to não somente às frases por ele 
escritas, mas por aquelas usa­
das pelo seu oponente, o uso 
de palavras, colocação de vír­
gulas, enfim, tudo que pudesse 
alterar o conteúdo de sua tese 
ou antítese. Concluindo seu 
raciocínio dizia: "uma simples 
vírgula" pode mudar o destino 
de uma demanda judicial.

Diante da atuação do pro­
fissional contratado, o cliente 
poderá sagrar-se vencedor ou 
amargar uma derrota. É cer­
to que os advogados não são 
contratados para vencer a de­
manda, mas sim trabalhar cor­
retamente para o seu sucesso. 
Tanto é verdade que os hono­
rários são devidos mesmo que 
não se obtenha êxito. Trazendo 
essa lição para as nossas vidas, 
"apenas uma vírgula" será sufi­
ciente para nos fazer vitoriosos 
ou derrotados. A vírgula de que 
falamos é, nada mais, nada me­
nos, que detalhes em nossas vi­
das que, na ansiedade do dia/ 
dia, acabamos passando por 
cima de coisas que, enganada- 
mente, pensamos tratar-se de 
simples detalhes, aptos a mu­
darem o curso de nossa vida, e 
até a própria história.

Não há uma só pessoa nes­
te mundo que não está sujeita 
a altos e baixos, vitórias e der­
rotas, e também momentos de 
tribulação. É verdade que tudo 
pode ocorrer a partir de um er­
ro, e o erro é humano. O jogo 
da vida pode ser comparado 
a uma demanda judicial, que 
ora ganhamos, ora perdemos. 
O que não pode é perder por

descuido, incompetência, falta 
de atenção e/ou observância a 
pequenos detalhes, de forma 
que a nossa consciência nos 
acuse e condene, sem direi­
to de apelação. É nessa hora 
que o verdadeiro cristão deve 
sentir a diferença. A diferença 
de que não esta só, podendo 
contar com um Deus piedo­
so, misericordioso e acima de 
tudo sábio o suficiente para 
orientar nos momentos difí­
ceis e cruciais, onde nenhum 
detalhe passará ao seu crivo, 
sem que seja trazido à luz.

Quer queiramos ou não, 
precisamos ser mais dependen­
tes de Deus e reconhecer que so­
mos seres de inteligência, capa­
cidade e sabedoria meramente 
limitadas. É claro que a nossa 
parte Deus não faz, nós é que 
devemos fazê-la. Importante 
saber que nem sempre somos 
capazes de perceber a malda­
de e a sutileza que existem por 
trás de aparentes detalhes. O 
grande detalhe está na capaci­
dade em discernir os pequenos 
detalhes, que por aparentarem 
insignificantes, acabam passan­
do despercebidos, mas que aca­
bam por mudar drasticamente 
os rumos da nossa história.

Prezado (a) leitor (a) será 
que a sua vida conjugal não 
está por um fio, isto é apenas 
uma vírgula? O relacionamen­
to com seus filhos, seu empre­
go, seu namoro, sua saúde, sua 
paz, sua felicidade, não estão 
por um fio, isto é apenas uma 
vírgula? Acredito que nessa ho­
ra toda ajuda será bem vinda, 
com maior segurança ainda, se 
ela vier de Deus. Você sabe que 
a sua estatura perante Deus 
será maior de joelhos do que 
em pé? Quando estamos em 
comunhão e oração, somos 
maiores, mais fortes, capazes, 
poderosos e ainda podemos 
contar com a sabedoria do 
alto, vinda do Espírito Santo, 
que está sempre pronto a aju­
dar, basta apenas comunhão e 
intimidade com Ele. Por isso 
não permita que simples deta­
lhes ou "apenas uma vírgula" 
mude o curso de sua vida e os 
rumos de sua história.

Marcos Aparecido de Toledo, é
advogado, empresário e teólogo

PROFETA
Ele passou de interlocutor 

para observador. O vereador 
José Gino Pereira Neto (PSC), 
o Zezo, que se irritava quando 
diziam que poderiam aconte­
cer rachas na Câmara, agora 
assiste paciente enquanto o 
circo pega fogo. Na segunda- 
feira 14, Zezo ficou assistindo 
uma discussão entre o presi­
dente da Casa, Antonio Car­
los Pedroso (PPS), e Odair 
Álvares Funes (PT), o Sar­
gento Funes, sem falar nada. 
Depois, quando Pedroso deu 
por encerrada a sessão, Zezo 
brincou: 'a base está trincada'.

APOIO
Tanto Pedroso quanto 

Sargento Funes pertencem a 
partidos da base que reele­
geu Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) prefeito de Maca- 
tuba. Zezo é e sempre foi da 
oposição. A discussão entre 
os dois parlamentares come­
çou justamente por causa de 
um projeto encaminhado 
pelo prefeito. Pedroso en­
tendeu que o projeto tinha 
que entrar para votação. Sar­
gento Funes pedia mais uma 
semana alegando ter dúvidas 
que precisavam ser sanadas. 
Moacir Silvestrini (PV) tam­
bém se mostrou favorável ao 
adiamento da votação.

m u it a  e s t r e l a
Na legislatura passada, 

vereadores discutindo o con­
teúdo de um projeto era cena 
rara. A expectativa no man­
dato atual é que conforme se 
aproxima as eleições de 2012, 
mais exaltados fiquem os âni­
mos dos parlamentares. Ou­
tra coisa que quase ninguém 
arrisca é que Coolidge terá o 
apoio de todos os partidos 
que o ajudaram a eleger-se 
para tentar fazer um sucessor. 
Isso porque vereadores de di­
versos partidos demonstram 
disposição em concorrer para 
prefeito. Como cantou Raul 
Seixas, é muita estrela para 
pouca constelação.

FORTE
O vereador Carlos Pacola 

(PV) reafirmou seu posicio­
namento diante das decisões 
que toma na sessão legisla­
tiva de Lençóis Paulista, na 
segunda-feira 14.

LEAL
Disse que se sente livre 

para apoiar a candidatura que 
escolher para a presidência da 
Câmara no segundo biênio 
sem trair ou desrespeitar a 
ninguém, e que fez sua decla­
ração de apoio a Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Mane- 
zimho, no mesmo momento 
em que percebeu que não 
teria legenda no PV, por uma 
questão de oportunidade.

LIVRE
"Por trás de mim não têm 

ninguém, não sou atrelado a 
ninguém, embora seja defen­
sor de que a boa administra­
ção depende do empresaria­
do, porque senão o adminis­
trador começa falido", enfa­
tizou Pacola. Suas posições, 
segundo ele, já foram expostas 
aos integrantes da mesa, ao 
coordenador do PV e ao verea­
dor verde Nardeli da Silva, seu 
companheiro de bancada.

CONFIÁVEL
"Eu continuo ainda em 

prol do serviço da comunida­
de e continuo sendo uma pes­
soa de confiança e minha vida 
é um livro aberto para quem 
quiser pesquisar", disse. Paco- 
la se referiu, sem dar detalhes, 
a um grande jogo de interes­
ses que estaria sendo dispu­
tado na Câmara e do qual ele 
afirma que não será pivô.

VAZIO
O presidente da Casa, Is­

mael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, reagiu imediata­
mente às declarações de Pacola 
e por um tempo bem maior do 
que o gasto pelo vereador do 
PV tentou expor sua opinião 
sobre as declarações do verde, 
afirmando que Pacola tem o 
direito de votar em quem qui­
ser para a presidência da mesa 
e que ele, Formigão, nunca pe­
diu voto a ninguém.

VAGA ABERTA
As declarações de Pacola 

também foram comentadas 
por seu companheiro de par­
tido. Nardeli da Silva tentou 
questionar a imaturidade de 
Pacola, por seu pouco tempo 
de vida política, e que a não 
oficialização de sua candida­
tura teria ocorrido por decisão 
do próprio pré-candidato.

u m a  v a g a
Segundo Nardeli, o PV 

destinou uma vaga para Len­
çóis Paulista que estará aberta 
até amanhã, véspera da con­
venção estadual do partido.

ESPERA AÍ!
A essa afirmação, Pacola 

reagiu, disse que sabe anali­
sar as situações nas quais se 
envolve e que a vaga só surgiu 
depois que se pronunciou fa­
vorável a candidatura de Ma- 
nezinho e explicado o que 
aconteceu no PV, uma vez que 
o próprio Nardeli lhe teria di­
to que as chances de ele ser 
candidato seriam mínimas. 
"Se houve essa conversa foi 
uma coisa forjada para me co­
locar em descrédito. Tenho 12 
anos de advocacia, trabalho 
no processo crime e sei quan­
do as pessoas estão falando a 
verdade ou tentando enganar. 
Isso eu tiro de letra", afirmou.

jo v em
Adilson Bernardes

(PSDC) antecipou na tribuna 
durante a última sessão que 
pretende apresentar um an­
teprojeto de lei propondo a 
criação do Conselho Munici­
pal da Juventude em Lençóis 
Paulista. No início do mês, o 
vereador enviou requerimen­
to ao Executivo pedindo in­
formações sobre a existência 
do Conselho e essa semana 
recebeu a informação de que 
o grupo não existe.

TRABALHO ESPECÍFICO
Embora várias diretorias 

municipais trabalhem com 
projetos voltados aos jovens, o 
vereador afirmou que preten­
de apresentar a proposta para 
reunir profissionais que repre­
sentem todos os setores. "Esse 
conselho vai trabalhar especi­
ficamente com o jovem e ela­
borar ações especificamente 
direcionadas a essa parcela da 
população", disse Bernardes.

sem  p ú b lic o
A noite fria de segunda- 

feira parece que esfTiou tam­
bém o ânimo dos vereadores. 
Embora todos estivessem 
presentes quando Formigão 
começou seu pronunciamen­
to, na metade da sessão, res­
tavam quatro vereadores esta­
vam no plenário.
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"Eu acho que o jogo foi 
bem fraco, mas está só no 
começo. Tem muita coisa 
para acontecer ainda, 
mas o Brasil tem chance 
de ser campeão".

Julio Cesar Correa, 
operador de máquina

"Eu acho que pelo que a 
seleção brasileira jogou 
na primeira partida não 
tem muitas chances de 
ganhar o hexa. Eu aposto 
no título para a Alema­
nha, que apresentou bom 
futebol".

Jennifer Inácio Duarte,
estudante

"Eu acho que o Brasil 
tem chance de ser cam­
peão da Copa do Mundo. 
Foi só o primeiro jogo e 
a seleção vai melhorar 
bastante",

Tiago José Vicente, 
estudante

No último fim de semana, os Bombeiros tiveram trabalho para conter as chamas provocadas, provavelmente, 
por uma ação criminosa, nas proximidades do Jardim Itamaraty, perto de uma reserva ambiental. Com o tem­
po seco, as queimadas na área urbana são altamente prejudiciais à saúde da população, principalmente para 
as crianças que aspiram a fumaça provocada pelo fogo. A foto foi enviada pelo ambientalista Sidney Aguiar.

F R A S E

"O critério 
combinado não 
foi cumprido.
O problema 
não é do São 
Paulo Futebol 
Clube, é 
do comitê 
paulista. Ele 
precisa dar 
uma resposta 
breve para 
que São 
Paulo tenha o 
destaque que 
merece",

Orlando Silva, ministro do 
Esporte, sobre o veto da Fifa para 

que o Morumbi receba a abertura 
da Copa de 2014, no Brasil.

P A R A  P E N S A R

"A sabedoria
é a filha da. • ̂  • // experiência ,

Leonardo da Vinci
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Construção de família
Herdeiros da Moretto Materiais de Construção deram continuidade e novos rumos para um negócio que tem 64 anos

Gabriela Donatto
Especial para O ECO

A Moretto Materiais para Construção possui espaço garantido em muitas casas de Len­
çóis Paulista. A marca pode estar presente do tijolo da construção à decoração mais 
moderna de uma pia de cozinha. A empresa possui três lojas, duas em Lençóis Pau­
lista e uma em Bauru. Para atender a todos os clientes, conta com um estoque de 

mais de 15 mil produtos, do básico até o mais luxuoso.
Hoje, a Moretto é uma das mais importantes empresas especializadas em materiais para cons­

trução da região. Ela atende clientes num raio de 80 quilômetros -  uma representatividade con-

Ricardo e Helvio Moretto, hoje comandantes da empresa sexagenária

quistada ao longo de décadas, pois a marca começou como um pequeno negócio familiar.
O grupo Moretto foi fundado na década de 40 pelos irmãos José e Horácio Moretto. Os 

negócios começaram com uma carpintaria, no centro de Lençóis Paulista, denominada 'Irmãos 
Moretto'. No local, eles faziam consertos de carroças e fabricavam móveis. A experiência para 
trabalhar com madeira veio do aprendizado com as famílias Baptistella e Pasquarelli. "Meu pai 
aprendeu o ofício com essas famílias. Depois da experiência, ele resolveu chamar meu tio Horá­
cio para abrir a carpintaria", conta Helvio Moretto, filho de José.

O negócio foi crescendo, até que o inesperado aconteceu. Em 1954, um incêndio tomou 
conta da fábrica. Tudo foi destruído pelas chamas. Os irmãos ficaram abalados com a tragédia, 
mas nem por isso desistiram de continuar com a empresa e iniciaram novamente o negócio a 
partir do zero. "Eles fizeram questão de não desistir. Com muito trabalho e esforço conseguiram 
reerguer a Irmãos Moretto", afirma Helvio.

Vinte anos mais tarde, os irmãos decidiram se dedicar a negócios independentes. Horácio 
voltou-se ao ramo do comércio de móveis, com a extinta loja 'Móveis Moretto'. Por outro lado, 
José, atento ao momento econômico em que estava, continuou no segmento madeireiro e agre­
gou a comercialização de materiais de construção. "Meu avô teve um olhar de empreendedor. 
Ele teve uma sacada muito boa para enxergar o 'boom' econômico dos materiais de construção", 
acredita Ricardo Moretto.

Assim nasceu a Moretto Materiais para Construção. A loja foi instalada na avenida Nove de 
Julho e possuía apenas três portas, com o apoio de seis funcionários. Os filhos de José, Helvio, 
Odair e Devanir (falecido) também o ajudavam no novo empreendimento.

Em busca de madeira para sua serralheria, José -  conhecido como Bepim -  e os filhos se 
aventuraram no ano de 1974 em Ponta Porã (MS), na divisa com o Paraguai. "Meu pai trabalhava 
de domingo a domingo cortando madeira. Era uma viagem difícil e cansativa. Grande parte da 
estrada até lá (Ponta Porã) não tinha asfalto. Mesmo assim, ele ainda tinha forças para trabalhar 
durante todo o dia e a noite", lembra Helvio. As viagens continuaram por mais seis anos até que 
José teve outra grande sacada.

No final da década de 70, Bepim dedicou-se à exploração e beneficiamento da madeira eco­
logicamente correta, numa fazenda próxima a Macatuba. "Meu avô foi pioneiro na utilização de 
madeira reflorestada. Muitas pessoas tinham preconceito por esse tipo de produto, mas ele teve 
coragem de experimentar", conta Ricardo. A preocupação com o meio ambiente rendeu bons 
frutos para a comercialização dessa madeira. Os Moretto conseguiram até clientes no Exterior. 
Entre 1999 e 2003, eles exportaram o material para Itália, Espanha e Estados Unidos.

Pioneira em autoserviço

Em 1994, a Moretto inves­
te em modernidade e muda 
seu sistema de atendimento 
para o autoserviço. A inova­
ção aconteceu após os filhos 
de José Moretto, o Bepim, 
visitarem lojas de São Paulo e 
compararem os benefícios do 
sistema. Com isso, a Moretto 
se torna pioneira nesse tipo de 
vendas na região de Lençóis. 
"Diferente do balcão, onde os 
clientes só pegam o produto 
depois da compra, na loja de 
autoserviço as pessoas podem 
ver e tocar nas mercadorias, 
garantindo mais acesso e se­
gurança", explica Ricardo 
Moretto, neto de Bepim.

Com o sucesso e a gran­
de demanda de clientes, em 
2002, a Moretto inaugura a 
segunda loja, com 10 mil me­
tros quadrados, localizada na 
rua Francisco Prestes Maia, n ° 
950, em Lençóis. A estrutura 
abriga mais de 18 mil itens 
para construção e decoração,

entre nacionais e importados. A 
loja 2 também trabalha com o 
sistema de autoserviço e ofere­
ce apoio de um arquiteto e dois 
designers. "Com esses profissio­
nais, os clientes podem tirar dú­
vidas sobre decoração e preço", 
afirma Ricardo.

Em 2005, José Moretto fale­
ceu. Apesar da ausência, os filhos 
e netos ainda podem matar um 
pouco da saudade com o legado 
que ele deixou. O grupo con­
tinuou forte com os objetivos 
de Bepim. Em 2007, a Moretto 
abriu a terceira loja, dessa vez 
em Bauru. A filial fica localizada 
na avenida Nossa Senhora de Fá­
tima e conta com uma proposta 
refinada de 'butique', com mate­
riais personalizados e acabamen­
tos mais luxuosos.

Somando as três lojas, a mar­
ca Moretto emprega 80 funcio­
nários. Entre vários colaboradores 
que já passaram pela empresa, 
um é lembrado em especial pela 
família. Ermelindo Campanholi

é um dos funcionários mais an­
tigos da Moretto. Com seus 38 
anos de empresa, ele se recorda 
dos bons momentos que passou 
com o patriarca da família Mo- 
retto.

Ermelindo começou sua his­
tória profissional como marce­
neiro. Depois de passar pelos 
cargos de operador de máquina, 
encarregado de produção e en­
carregado de expedição, ele se 
encontra na área comercial. "Eu 
morava em um sítio em Macatu- 
ba quando resolvi vir para Len­
çóis. Foi quando o seo José me 
empregou. Foi meu primeiro e 
único emprego", afirma o fun­
cionário.

Ele começou na empresa com 
18 anos e cresceu junto com os 
filhos de Bepim. "A relação com 
a família Moretto sempre foi óti­
ma. Seo José foi meu segundo 
pai, aprendi muito com ele. Era 
uma pessoa exemplar pela sua 
integridade, educação e dedica­
ção", conta.

Ermelindo Campanholi, 
um dos funcionários mais 
antigos do grupo Moretto

Modernidade e diversidade 
de produtos estão presentes 
nas lojas do grupo Moretto 
em Lençóis Paulista e Bauru

A Moretto conta com 
um estoque com 

mais de 18 mil itens

Responsabilidade ambiental
A Moretto sempre se preo­

cupou com a preservação do 
meio ambiente. A empresa 
tem há 15 anos uma área de 
reflorestamento de matas na­
tivas, com 130 alqueires. Além 
disso, a Moretto também de­
senvolve um projeto de reflo- 
restamento na beira do rio 
Claro, onde já replantou 36 
alqueires de mata. "Meu avô 
sempre se preocupou com a 
natureza. Ele foi pioneiro na 
venda de madeira refloresta- 
da. Nós temos que continu­
ar esse trabalho por ele e por 
nós", afirma Ricardo.

Outro ponto de preocupa­
ção da Moretto é no quesito 
sustentável da população de 
Lençóis. Para ajudar a cidade, 
a Moretto é parceira do Centro 
Municipal de Formação Pro­
fissional e apoia a Escola de 
Marcenaria José Moretto.

Preservar o meio 
ambiente é uma 

das preocupações 
da empresa

Passado e presente

Espaço para decorar

Loja conta com o apoio de uma arquiteta e dois de­
signers para auxiliar os clientes na compra de materiais 
de construção, e, principalmente, na parte da decoração. 
Os profissionais estão preparados para oferecer produtos 
para todos os bolsos.

Perfil técnico
Nome da empresa: Moretto Materiais para Construção

Fundador: José Moretto

Ano de fundação: 1946

Número de funcionários: 80

Serviço prestado: Venda de materiais para construção

Acima, o registro dos primeiros anos das lojas Moretto, em Lençóis; abaixo, a modernização e ampliação das unidades
Bepim em uma de suas viagens pára exjSforação de macieira

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁFICO E TEXTOS: Aline Furlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Logan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro. zf/or

Energia e Alimentos

O

LENÇÓIS PAULISTA
CRESCENDO COM VOCÊ

DIRETORIA MUNICIPAL 
DE DESENVOLVIMENTO 

E GERAÇÃO DE 
EMPREGO E RENDA propagarê)

U  K  publicidade e marketing
>5)



b o r e b i

Ordem é pressionar
MST confisca carro do Incra, pede infraestrutura para o assentamento Noiva 
Lurdes e desapropriação da Fazenda Mamedina; ação aconteceu na terça-feira

V itor Godinho

No início da tarde da úl­
tima terça-feira, membros do 
MST (Movimento dos Traba­
lhadores Rurais Sem Terra) do 
assentamento Noiva da Co­
lina, em Borebi, confiscaram 
o carro de técnicos do Incra 
(Instituto Nacional de Coloni­
zação e Reforma Agrária). Os 
dois técnicos foram até o local 
para prestar assessoria aos as­
sentados. A ação visa pressio­
nar o órgão para que atenda 
reivindicações de infraestrutu- 
ra e desapropriação de terras 
na região.

Os técnicos, que preferi­
ram não ter o nome divulga­
do, chegaram ao assentamen­
to por volta das 9h e foram 
informados que teriam que 
voltar para Iaras conduzidos 
por membros do MST. A ação 
se deu de forma pacífica.

Segundo José Gomes dos 
Santos, assentado do Noiva 
Lurdes -  nome dado à anti­
ga fazenda Noiva da Colina 
-, há cerca de três meses o 
Incra tinha feito um acordo 
com o movimento, que não 
foi cumprido.

"Há três meses o Incra pro­
meteu diversas obras aqui no 
assentamento e até agora não 
fez nada. Eles prometeram fa­
zer algumas estradas e conser­
tar outras, e isso não foi feito.

Tinham prometido também 
instalar poços artesianos por­
que a água que nós temos ho­
je é fornecida pela Prefeitura, 
mas que é insuficiente para 
irrigar a lavoura. O poço já foi 
furado e falta eles terminarem 
o serviço", reclamou Santos.

O MST afirmou que só vai 
liberar o carro assim que a 
direção regional do Incra se 
manifestar e for até o acam­
pamento para negociar as rei­
vindicações. "É bom que fique 
claro que nós prendemos ape­
nas o carro. Os funcionários, 
que são trabalhadores como 
nós, estão livres. Nós já arru­
mamos uma condução que vai 
levá-los daqui a pouco para 
laras", emendou o assentado.

Outro grupo de sem-terra, 
que está acampado na divisa 
entre o assentamento Noiva 
Lurdes e a fazenda Mamedi- 
na, também fez pedidos ao 
Incra. Paulo Roberto, um dos 
integrantes do acampamento, 
disse que eles exigem que o 
Incra faça a desapropriação da 
fazenda Mamedina e que reve­
ja a documentação da fazenda 
Dadu/Lutepel. Recentemente, 
este grupo ocupou a Fazenda 
Mamedina, mas teve que sair 
na quarta-feira 9 por decisão 
judicial.

"Nós estamos reivindi­
cando parte da Fazenda Ma- 
medina e uma vistoria do

Sem-terra acampados às margens da fazenda Mamedina

Incra na Fazenda Dadu/Lute- 
pel, visto que já foi declarado 
que tem documento. Então, 
se estiver tudo certo eles não 
vão ter problema, se não es­
tiver também queremos que 
ela seja destinada à reforma

agrária , opinou.
O jornal O ECO entrou 

em contato com a assessoria 
do Incra para saber que pro­
vidência o órgão iria tomar, 
mas não houve resposta até o 
fechamento desta edição.

è SERVIÇO AUTONOMO DE AGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA
SERVIÇO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTOS 

DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação - Leilão n° 01/2010 - Processo 17/10 

Objetos: LOTE 1: 01 (uma) carroceria de madeira para caminhão Ford 11.000, 
6.000 mm de comprimento, 2.500 mm de largura, 0.500 mm de altura -  LOTE 
2 : 30 (trinta) cilindros de cloro gás - Tipo: Maior Lance ou Oferta - Sessão de 
lances: 05 de Julho de 2010 às 09:00 horas - O Edital completo e seus anexos 
encontram-se disponíveis no Setor de Licitações, a Rua XV de novembro n° 
1.111, centro, em Lençóis Paulista, ou através do site www.saaelp.sp.gov.br - 
Maiores informações através do telefone (14) 3269-7700. Lençóis Paulista, 16 
de Junho de 2010. José Antonio Marise - Diretor.

Publicado no jornal O Eco, no dia 17 de junho de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 31,21.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOREBI
Edital n° 001/09. Modalidade: Leilão. Órgão: Prefeitura Municipal de Borebi. 
Objeto: Alienação de veículos e equipamentos diversos.

LOTE DISCRIMINAÇÃO PREÇO
MÍNIMO

01 Plantadeira de mandioca R$ 3.000,00

02 Grade para transporte de bovinos R$ 1.500,00

03 Auto marca Fiat, modelo Marea ELX, ano 2.003 R$ 10.000,00

04 Microônibus marca Mercedes Bens 313 CDI, 
modelo Sprinter, ano 2.002 R$ 50.000,00

05 Ônibus marca Volkswagen 8140, modelo Caio 
Piccolino, ano 2.000 R$ 48.000,00

06 Ônibus marca Mercedes Benz 610, modelo Neobus 
Tboymic, ano 2.002 R$ 45.000,00

07 Auto de passageiros marca Chevrolet, modelo 
GM/Vectra, ano 2.002 R$ 14.000,00

08 Ambulância marca Volkswagen, modelo VW 
Kombi, ano 1.992 R$ 3.500,00

09 Uma roçadeira de arrasto c/roda ferro R$ 1.500,00

10 Dois motores estacionários Yamar R$ 2.000,00

11 Uma caçamba basculante para 5 m3 R$ 3.000,00

Encerramento: 07.07.10 às 9:00 horas. Local para retirada do edital: Aveni­
da Tiradentes, 628 -  Borebi. Informações: Fone (14) 32678900 ou pelo site 
www.borebi.sp.gov.br

ANTONIO CARLOS VACA -  Prefeito Municipal

NOTAS DE FALECIMENTOS

<(* V SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS E
/..• \  TRABALHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS,

*• URBANOS E DE PASSAGEIROS DE LENÇÓIS PAULISTA

BALANÇO PATRIMONIAL, ENCERRADO EM 31/12/2009
ATIVO
DISPONIBILIDADES 224.863,73
CAIXA 864,57
BANCOS CONTA MOVIMENTO 223.999,16

DISPONÍVEL C/VINC.BANCÁRIA 422.867,00
BANCOS C. POUPANÇA 172.223,85
BANCOS C/APLICAÇOES 250.643,15

IMOBILIZADO 295.344,76
IMÓVEIS 116.118,57
MÓVEIS E UTENSÍLIOS 130.285,58
VEÍCULOS 48.940,61
TOTAL 943.075,49
PASSIVO
DÉBITOS FLUTUANTES 67.110,48
ENT.PUBLICAS CREDORAS/PROV.TRAB. 5.016,50
SÁLARIOS 8.838,99
SERVIÇOS DE TERCEIROS 1.969,22
FORNECEDORES 47.734,99
RESTOS A PAGAR 3.550,78
PATRIMONIO SOCIAL 875.965,01
TOTAL 943.075,49

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO/2009
RECEITA OPERACIONAIS 871.375,35
RECEITAS CORRENTES
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 77.219,66
CONTRIBUIÇÃO ASSISTÊNCIAL 133.819,52
CONTRIBUIÇÃO CONFEDERATIVA 30.827,26
CONTRIBUIÇÃO ASSOCIATIVA 612.686,95
CONTRIBUIÇÃO BENEFICIO 4.620,00
CONTRIBUIÇÃO NEGOCIAL 12.201,96
OUTRAS RECEITAS 48.884,90
ALIENAÇÃO DE BENS 17.000,00
FINANCEIRAS 16.752,47
OUTRAS CONTRIBUIÇOES 10.301,00
ALUGUIES 3.230,00
XEROX 86,45
DESCONTOS OBTIDOS 1.514,98
TOTAL 920.260,25

DESPESAS OPERACIONAIS 795.620,64
DESPESAS CORRENTES
SALÁRIOS,GRAT. E OUTROS PAGTOS,
INCL.ENCARGOS SOCIAIS. 515.659,22
IMP.E TAXAS CONTRIB. 27.481,57
DESP.DE MANUT. GERAIS 129.807,31
ALUGUEIS 28.016,00
DESPESAS DIVERSAS 93.241,00
SEGURO CONTRATADO 1.415,54

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 124.639,61
TOTAL 920.260,25

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal do Sindicato dos Cond.Veíc.e Trabalhadores
em Transp.Rodoviários e Urbanos de Passageiros de Lençóis Paulista , em
cumprimento as atribuições estatutárias, analisou as demonstrações contábeis
e financeiras e o balanço do exercício final de dezembro de 2009, baseado
nas avaliações efetuadas, nos acompanhamentos mensais realizados por este
conselho durante o ano, e também após analise dos extratos bancários e de-
mais documentos contábeis e financeiros, emitimos nosso parecer conclusivo
que as referidas demonstrações contábeis representam a posição patrimonial
e financeira da Entidade em dezembro de 2009. Assim, nos membros do Con-
selho Fiscal, recomendamos a aprovação do Balanço Patrimonial 2009 pelos
associados presentes na Assembléia Geral Ordinária a ser realizada no dia 25
de Junho de 2010.

Lençóis Paulista, 16 de Junho de 2010.

JOSÉ LUIZ MARREGA JOSÉ ANTONIO GUSTAVO
Tesoureiro 1° Conselheiro

NIVALDO BENTO DE MIRANDA VALDE GONÇALVES
2° Conselheiro 3° Conselheiro

SINDICATO COND.VEÍC.LENÇÓIS PTA. VICENTE LUCIO MALAVAZI
JOSÉ PINTOR CRC-1SP096906/O-7
PRESIDENTE

J f ; : )  SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS E
TRABALHADORES EM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS, 
URBANOS E DE PASSAGEIROS DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Usando das atribuições que me são conferidas pelo Estatuto Social, convoco 
todos os associados quites e em pleno gozo de seus direitos sociais, a compa­
recerem a ASSEMb LÉIA g e r a l  ORDINÁRIA do Sindicato dos Condu­
tores de Veículos e Trabalhadores em Transportes Rodoviários, Urbanos 
e de Passageiros de Lençóis Paulista, que se realizará no dia 25 de Junho de 
2010, na sede do sindicato, Rua: Geraldo Pereira de Barros n° 1036, centro na 
cidade de Lençóis Paulista as 18h00, em primeira convocação ou uma hora 
após em seguida e última convocação, com qualquer número de associados 
presente, caso na primeira não haja número legal, a fim de discutirem e deli­
berarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
A) Leitura, discussão e votação da ata da assembléia anterior.
B) Leitura, discussão e aprovação ou não por escrutínio secreto do BALAN­
ÇO E RELATÓRIO DA DIRETORIA, referente ao exercício de 2009, com 
o respectivo parecer do CONSELHO FISCAL.

Lençóis Paulista, 16 Junho de 2010.

José Pintor 
Presidente

FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários, formaturas, 
casamentos, shows,desfiles, lançamento 
d^rodu^om para palestra^ntre ouUos,

KGP Produções - [U] 3264 5100 ou 9793 4899
R. Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta.

EXATA

Abertura de empresas V 
Contabilidade V 

Consultoria V
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

CLASSIECO
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Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020
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A U T O D R O M O
Vitor Godinho

Velocidade
maxima

Velomax, o autódromo construído na região do Corvo 
Branco ganha contornos e marca primeiro prova de 
arrancada de caminhão para os dias 28 e 29 de agosto

V itor Godinho

Estão a toda velocidade as 
obras do autódromo deno­
minado Velomax e que está 
sendo construído na região 
do Corvo Branco, às margens 
da rodovia Osny Matheus 
(SP-261), em Lençóis Paulis­
ta. Nos dias 28 e 29 de agos­
to acontece a primeira prova 
de arrancada de caminhão. O 
complexo esportivo vai contar 
com autódromo para compe­
tições de caminhões, uma pis­
ta para provas de arrancada,

um cartódromo, além de uma 
área dedicada para educação 
no trânsito de crianças da rede 
pública de ensino.

Segundo o empresário Luiz 
Carlos Maciel, o Coquinha, a 
primeira parte do empreendi­
mento que compreende uma 
pista de 900 metros em linha 
reta, uma arquibancada com 
capacidade para 15 mil pesso­
as e toda estrutura dos boxes 
deve estar pronta até o final 
da primeira semana de agosto. 
"Nós estamos trabalhando pa­
ra que essa parte esteja pronta

até o começo de agosto ou, no 
máximo, no final da primeira 
semana", explica Coquinha.

Nos próximos dias, Coqui- 
nha disse que começa a parte 
da pavimentação da reta de 
900 metros de comprimento 
por 40 metros de largura. "Es­
sa parte requer muito cuida­
do porque é uma construção 
especial. Será colocada uma 
camada de 45 centímetros 
de pedra para depois colocar 
uma camada de oito centíme­
tros de um asfalto emborra- 
chado, específico para pista

Obras no autódromo não param e primeira prova com caminhões foi marcada para agosto

de corrida", comentou.
Coquinha explicou que 

essa pista já está sendo pen­
sada para integrar uma segun­
da etapa - a reta principal do 
autódromo que terá 3,5 mil 
metros de comprimento. Para 
as provas de arrancada serão 
usados apenas 402 metros,

tamanho oficial para esse ti­
po de prova.

Até agora o que se vê no 
local são inúmeras máquinas 
trabalhando na terraplana­
gem, um muro na parte ex­
terna que circunda todo autó- 
dromo, outro muro na parte 
interna que vai dividir as ar­

quibancadas e impedir a circu­
lação de pessoas na pista, uma 
exigência das federações e con­
federações de automobilismo. 
O que mais chama a atenção 
é a entrada do autódromo, 
onde ficarão as catracas e a 
parte de sanitários, porque a 
obra está mais adiantada.

p r e v i d ê n c i a

Presidente Lula concede reajuste de 7,7% a aposentados
Contrariando a equipe 

econômica do governo, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva concedeu na última 
terça-feira o reajuste de 7,7% 
para os aposentados e pensio­
nistas do INSS que ganham 
acima de um salário mínimo. 
Lula, no entanto, vetou o fim

do fator previdenciário.
O anúncio foi feito pelo 

ministro da Fazenda, Guido 
Mantega. Segundo ele, o im­
pacto sobre as contas públicas 
será de R$ 1,6 bilhão neste 
ano. Mantega informou que, 
para manter o equilíbrio fis­
cal, haverá cortes em custeio

e emendas parlamentares. "O 
presidente Lula nos liberou 
para fazer os cortes necessá­
rios, que vão compensar os 
7,7%", disse.

O ministro da Previdên­
cia, Carlos Gabas, afirmou 
que os aposentados vão co­
meçar a receber o reajuste já

a partir de julho e que em 
agosto deve haver pagamen­
to da diferença referente aos 
meses anteriores. Desde ja­
neiro eles vinham recebendo 
6,14% de reajuste.

A MP (medida provisó­
ria) enviada pelo Executivo 
ao Congresso concedeu o au­

mento de 6,14%, mas, pres­
sionado por partidos aliados 
e com medo de uma derrota 
ainda maior, o governo cedeu 
e aceitou mudar o índice para 
7% --o que corresponde à in­
flação de 2009 mais dois ter­
ços da alta do PIB de 2008.

Os deputados e as catego-

rias de classe, no entanto, não 
ficaram satisfeitos, e propuse­
ram o índice de 7,7%-- corres­
pondente à inflação do ano 
passado mais 80% do cres­
cimento do PIB. A proposta 
de aumento de 7,7% para os 
aposentados foi aprovada pe­
la Câmara e pelo Senado.



M A C A T U B A

Fora de ordem
Pedido para adiamento na votação de projeto que altera 
carga horária das aulas de educação física na rede municipal 
fomenta discussão entre Pedroso e Sargento Funes

Kátia Sartori

O projeto que altera a carga 
horária das aulas de educação 
física foi motivo de discussão 
entre o presidente da Câmara de 
Macatuba, Antonio Carlos Pe­
droso (PPS), e o vereador Odair 
Álvares Funes (PT), o Sargento 
Funes. O projeto seria aprecia­
do em primeira votação na ses­
são da segunda-feira 14, mas 
Sargento Funes, apoiado por 
Moacir Silvestrini (PV), queria 
tirar o projeto da pauta. Depois 
de muita discussão, Pedroso 
acabou aceitando um pedido 
de vistas ao projeto e a votação 
do texto acabou adiada.

Em síntese, o projeto altera 
uma lei já existente e estipula que 
o mínimo na rede municipal de 
educação serão 20 aulas de edu­
cação física e o máximo de 30 
aulas. Na lei em vigor, a carga ho­
rária é de no máximo 20 aulas.

Sargento Funes argumentou 
que tinha dúvidas em relação ao 
projeto e que não gostaria que o 
texto fosse votado na segunda-

feira, já que não havia pedido de 
urgência. "Queria que não colo­
casse o projeto em votação, até 
porque não é em regime de ur­
gência e contatar os funcionários 
municipais dessa área. Eu gosta­
ria realmente de sanar todas as 
dúvidas antes de votar o proje­
to", justificou na tribuna da Ca­
sa, mesmo sem estar inscrito pa­
ra falar. "Temos que votar com a 
consciência de que nós estamos 
fazendo a coisa certa. Porque 
nós estamos aqui defendendo 
o interesse da Prefeitura e tam­
bém o interesse do trabalhador 
municipal, no caso específico, os 
professores de educação física", 
completou. Acabou apresentan­
do o pedido de vistas.

Depois que Sargento Funes 
terminou a explanação, foi a 
vez de Pedroso falar. O verea­
dor petista, de volta no seu lu­
gar, ainda tentou argumentar 
em seu favor, mas Pedroso pe­
diu quatro vezes que Sargento 
Funes ficasse em silêncio. "Dá 
licença. Eu cedi a palavra por 
ser democrático. Não tinha

inscrito. E eu vou aceitar a con­
dição desse pedido de vista, 
não é agora", rebateu Pedroso.

Pedroso disse que Sargento 
Funes apresentou o pedido de 
vistas fora de ordem, isso por­
que a sessão ainda estava no 
expediente. O pedido deveria 
ser apresentado na ordem do 
dia, quando são colocados re­
querimentos e projetos para 
votação. Sargento Funes, por 
sua vez, disse que era relator da 
Comissão de Justiça e Redação 
e que ainda não tinha assina­
do o projeto e que, portanto, 
seu pedido era justificável.

O presidente da Casa tam­
bém lembrou que o projeto 
tinha dado entrada há pelo 
menos 15 dias e que, portan­
to, os vereadores tiveram tem­
po para analisá-lo. "Só que vai 
acontecer outras vezes, como 
acontece todas as vezes, fica 
aí na gaveta, o projeto fica aí 
adormecido, e o dia que co­
loca para votar acontece essas 
coisas. Então o projeto não 
veio correndo não", definiu.

l e n ç ó i s  p a u l i s t a

V ereadores aprovam  projetos 
e vetos d o  Executivo

Claudemir Rocha Mio (PR), o Tupã, conversa com o presidente da Mesa, Formigão, durante a sessão

A forma como a administra­
ção pública de Lençóis Paulista 
pretende fazer seus investimen­
tos em 2011 e como pretende 
elaborar o orçamento munici­
pal do ano que vem, entre ou­
tras definições, foram expostas 
antes do início da sessão do 
Legislativo na segunda-feira 14, 
pelo diretor de Finanças, Júlio 
Gonçalves. Apesar da importân­
cia da matéria, nenhum comen­
tário ou questionamento foi 
feito pelos vereadores durante 
a exposição. O projeto recebeu 
duas emendas, que serão anali­
sadas pelas comissões da Casa. 
Os comentários dos legisladores 
ficaram praticamente restritos 
aos requerimentos e indicações 
apresentados por eles mesmos.

Os vereadores aprovaram 
cinco projetos dos 13 que es­
tavam na pauta da noite. Entre 
eles, os vetos enviados pelo 
Executivo ao projeto que tra­
ta do auxílio transporte e que 
dava denominação a uma área 
de lazer da cidade, que já tem 
nome definido.

Foi aprovado, em regime 
de urgência, alterações no con­
vênio que o município tem 
com o Fundo de Solidariedade 
e Desenvolvimento Social, do 
governo do Estado. Pelo con­
vênio original, o município só 
poderia receber recursos para o 
desenvolvimento de projeto de 
geração de renda e outros pro­
jetos sociais. Com a alteração, 
será possível receber recursos 
destinados à aquisição de equi­
pamentos para a construção de 
uma praça de exercícios.

Três propostas que tam­
bém estavam na pauta foram 
retiradas de votação pelo pre­

sidente da Câmara, Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, uma delas a que altera 
o Estatuto do Magistério Pú­
blico Municipal. A inclusão 
da matéria na ordem do dia, 
segundo o presidente, ocor­
reu pelo trâmite interno na 
secretaria da Casa, uma vez 
que o material já foi analisa­
do pelas comissões. Para duas 
professoras que estiveram na 
Câmara em função do proje­
to e questionaram a colocação 
da proposta para análise em 
plenário sem que fosse ampla­
mente debatido entre os pro­
fessores e diretores, Formigão 
disse que pretende reunir os

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 'a' do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 162 de 9.06.2010.............................. Abre nos termos da Lei Municipal
n° 4.079 de 2 de junho de 2010, crédito especial, a título de auxílio, no valor 
de R$ 10.400,00 para execução do convênio que visa parte do projeto de 
reforma do refeitório da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Lençóis Paulista -  APAE.
Decreto 163 de 9.06.2010.............................. Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 100.851,15
Decreto 164 de 9.06.2010.............................. Declara de utilidade pública para
fins de instituição de servidão administrativa de passagem, em favor do Servi­
ço Autônomo de Água e Esgotos -  SAAE, áreas localizadas neste Município.
Portaria 1108 de 14.06.2010......................Acrescenta dispositivo a Portaria n°
899 de 16 de abril de 2010.
Portaria 1109 de 15.06.2010......................Nomeia Priscila Aparecida Payão
para o cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 1110 de 15.06.2010......................Nomeia Célia Regina Leão Angélico
para o cargo de Agente Comunitário de Saúde-Área 4C.

Lençóis Paulista, 16 de junho de 2010.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 17 de junho de 2010. Na página A8. 
Valor da publicação R$ 52,03.

Pedroso e a Mesa Diretora da Câmara de Macatuba; ânimos exaltados na última sessão

Cristiano Paccola

vereadores, o diretor de Edu­
cação, Luiz Eduardo Conti, e a 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB) 
para analisarem a proposta 
juntos. Conti está em período 
de férias, por isso a reunião 
não teve a data marcada.

Outros dois projetos foram 
encaminhados para as comis­
sões. O vereador Nardeli da 
Silva (PV) pediu o adiamento 
da proposta que cria o cargo 
de técnico em nutrição e alte­
ra a carga horária mínima de 
monitores culturais e o padrão 
de vencimento da mesma ca­
tegoria e do técnico em treina­
mento do Centro Municipal de 
Formação Profissional. (TM)

IMUNDÍCIE O flagrante da quantidade de sujeira que se acumula a cada fim de semana no Lago 
da Prata foi feito por um grupo de amigos ambientalistas que frequentemente navega em caiaques 
pelo lago e retira das águas garrafas de cerveja, latas de alumínio, pets de refrigerantes, entre outros. 
Segundo eles, jogados por pessoas que frequentam o Parque do Povo de sexta-feira a domingo.

EFRC
A P R E S E N T A
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Venceu, mas 
não deu show
Sem apresentar um fUtebol brilhante, seleção brasileira vence 
por 2 a 1 a Coreia do Norte; lençoenses comemoram na avenida

Fotos: Cristiano Paccola

VITOR GODINHO

Mesmo sem apresentar um 
futebol vibrante, a equipe do 
técnico Dunga fez o suficiente 
e venceu na última terça-feira 
no Ellis Park Stadium, em Jo- 
hanesburgo, a frágil equipe da 
Coreia do Norte por 2 a 1. Te­
ve boas atuações de Robinho 
e Maicon e uma participação 
discreta de Kaká - o principal 
jogador da seleção deixou 
grande parte dos torcedores 
decepcionados.

Diante de 57 mil pagantes, 
a seleção brasileira encontrou 
a equipe norte-coreana toda 
encolhida na defesa e teve di­
ficuldade para criar jogadas 
de perigo ao gol de Ri Myong- 
Guk, o que fez o primeiro 
tempo ficar no zero a zero.

No segundo tempo a sele­
ção voltou um pouco melhor 
e numa bela jogada pela di­
reita, aos 10 minutos, Maicon 
abriu o placar com um chute 
sem ângulo. Dezessete minu­
tos depois, Elano aumentou 
para o Brasil. No final do jogo, 
a defesa da seleção -  conside­
rada uma das mais fortes deste 
Mundial -  vacilou e permitiu 
a infiltração de Ji Yun-Nan 
que marcou o gol de honra do 
time do ditador norte-coreano 
Kim Jong II.

Embora o resultado tenha 
sido considerado ruim pela 
maior parte dos torcedores, o 
Brasil garantiu o primeiro lu­
gar no Grupo G e faz com que 
Dunga esteja a apenas mais 
uma vitória da classificação 
para próxima fase, já que Por­
tugal e Costa do Marfim fica­
ram no 0 a 0.

Para o cinegrafista Jefferson

As vuvuzelas ensurdeceram os torcedores durante a comemoração

de Souza, o mais importante 
é que o Brasil fez o que pre­
cisa, ou seja, garantiu os três 
pontos. "Mesmo não tendo se 
apresentado bem, eu acho que 
ainda dá tempo do Brasil cor­
rigir os problemas diante de 
Portugal e Costa do Marfim. O 
mais importante foi ter garan­
tido os três pontos", opinou.

Já Gustavo Sant'Anna, 
atendente, acha que a seleção 
brasileira vai ter dificuldade 
quando enfrentar times me-

lhores. "Eu não gostei da sele­
ção. Achei que faltou um pou­
co de criatividade para poder 
superar a marcação coreana. 
Achei que faltou um pouco de 
empenho para os jogadores 
também", emendou.

A mesma opinião foi com­
partilhada pelo escriturário 
Felipe Sueidic. "Se o time co­
reano tivesse mais um ou dois 
jogadores de qualidade, o jogo 
poderia ter engrossado para o 
Brasil", analisou.

Festa foi na Padre Salústio
A fraca atuação do Bra­

sil não esfriou os ânimos de 
centenas de torcedores que 
se foram até a avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado 
comemorar a primeira vitória 
da seleção brasileira no Mun­
dial da África do Sul. Carros 
enfeitados com bandeiras fize­
ram fila. Por aqui, as vuvuzelas 
também não deram sossego 
durante a comemoração.

O movimento começou lo­
go após o apito final do árbitro 
húngaro Viktor Kassai. O trân­
sito ficou caótico com dezenas 
de carros enfileirados, com 
bandeiras, faixas e outros ade­
reços, claro que tudo em verde 
e amarelo.

As lanchonetes aprovei-

Em Lençóis, torcedores se reuniram na avenida Padre Salústio

taram o movimento para fa­
turar. Tanto o Bichano -  que 
preparou um show para de­
pois do jogo -  como os ou­
tros estabelecimentos.

Além da avenida Padre

Salústio Rodrigues Machado, 
outros pontos da cidade tam­
bém registraram movimento 
acima do esperado. Esse foi 
o caso da avenida Brasil e do 
Parque do Povo.

c o p a  d o  m u n d o  d a  á fr ic a  d o  su l

GRUPO a  
Equipe
Uruguai
México
França

4 2 1 1 0 3 0 
1 1 0  1 0  1 1  
1 1 0  1 0  0 0

resultados
África do Sul 1 x 1 México 

Uruguai 0 x 0 França 
África do Sul 0  x 3 Uruguai

África do Sul 1 2  0 1 1 1

PRÓXIMOS JOGOS
17/06 - 15h30 22/06 - 11h
França x México França x África do Sul
22/06 - 11h
México x Uruguai

GRUPO B

Coreia do Sul 3 1 1 0 0 2 0
Argentina E E E E E E E

Nigéria 1 0 0 0 1 0 1
Grécia [01 E E E E

resultados
Argentina 1 x 0 Nigéria 

Coreia do Sul 2 x 0 Grécia

PRÓXIMOS JOGOS
17/06 - 8h30 22/06 - 15h30
Argentina x Coreia do Sul Nigéria x Coreia do Sul
17/06 - 11h 22/06 - 15h30
Grécia x Nigeria Grécia x Argentina

GRUPO C 
Equipe

Eslovênia
EUA

Inglaterra
Argélia

3 1 1 0  0 1 0  
1 1 0  1 0  1 1  
1 1 0  1 0  1 1  
0 1 0  0 1 0  1

resultados
Inglaterra 1 x 1 EUA 

Argélia 0 x 1 Eslovênia

PRÓXIMOS jOGOS
18/06 - 11h 23/06 - 11h
Eslovênia x Estados Unidos Eslovênia x Inglaterra
18/06 - 15h30 23/06 - 11
Inglaterra x Argélia EUA x Argélia

GRUPO D

Alemanha 3 1 1 0 0 4 0
Gana 1EElEEEEE
Sérvia 0 1 0 0 1 0 1

Austrália 1EEE EEEE

resultados
Alemanha 4 x 0 Austrália 

Sérvia 0 x 1 Gana

PRÓXIMOS JOGOS
18/06 - 8h30 23/06 - 15h30
Alemanha x Sérvia Gana x Alemanha
19/06 - 11h 23/06 - 15h30
Gana x Austrália Austrália x Sérvia

GRUPO E 
Equipe

Holanda 3 1 1 0 0 2 0
Japão 3 1 1 0 0 1 0  

Camarões 0 1 0  0 1 0  1
Dinamarca 0 1 0  0 1 0  2

resultados
Holanda 2 x 0 D inamarca 

Japão 1 x 0 Camarões

PROXIMOS jOGOS
19/06 - 8h30 24/06 -15h30
Holanda x Japão Dinamarca x Japão
19/06 - 15h30 24/06 - 15h30
Camarões x Dinamarca Camarões x Holanda

GRUPO F

Eslováquia 1 1 0 1 0 1 1
Itália E E E E E E E

Nova Zelândia 1 1 0 1 0 1 1
Paraguai E E E E E E E

resultados
Itália 1 x 1 Paraguai 

Nova Zelândia 1 x 1 Eslováquia

1 PRÓXIMOS JOGOS 1
20/06 - 8h30 24/06 - 11h
Eslováquia x Paraguai Eslováquia x Itália
20/06 - 11h 24/06 - 11h
Itália x Nova Zelândia Paraguai x Nova Zelândia

GRUPO G 
Equipe
Brasil 3 1 1 0 0 2 1

Costa do Marfim 1 1 0  1 0  0 0
Portugal 1 1 0  1 0  0 0

Coreia do Norte 0 1 0  0 1 1 2

resultados
C. do Marfim 0 x 0 Portugal 
Brasil 2 x 1 Coreia do Norte

PROXIMOS jOGOS
20/06 - 15h30
Brasil x Costa do Marfim
21/06 - 8h30
Portugal x Coreia do Norte

25/06 - 11h
Portugal x Brasil 

25/06 - 11h
Coreia do Norte x Costa do Marfim

GRUPO H

Chile 3 1 1 0 0 1 0
Suíça 1EE E E E E E

Espanha 0 1 0 0 1 0 1
Honduras 1EE E E E E E

resultados
Honduras 0 x 1 Chile 
Espanha 0 x 1 Suíça

PRÓXIMOS JOGOS
21/06 - 11h 25/06 - 15h30
Chile x Suíça Chile x Espanha
21/06 -15h30 25/06 - 15h30
Espanha x Honduras Suíça x Honduras

Legenda
Pts = Pontos Ganhos /  J = Jogos /  V = Vitótias /  E = Empates 

D = Derrotas /  CF = Gols a favor /  GC = Gols sofridos

Equipe

Equipe

Equipe

Equipe




